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RESUMO 
 

O Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório foi conduzido sob a supervisão do Médico 

Veterinário Yan Oliveira Lacerda, profissional liberal, que presta serviço nas áreas de 

Reprodução e Produção Animal, e sob a orientação da Profa. Dra. Fabiana Cordeiro Rosa. O 

estágio ocorreu no período de 19 de janeiro à 01 de abril de 2021, com carga horária de 424 

horas. Foram desenvolvidas atividades nas áreas de produção e reprodução animal em 

propriedades localizadas na região norte do estado do Tocantins e sudeste do estado do Pará. 

As principais atividades desenvolvidas foram, exame ginecológico, inseminação artificial em 

tempo fixo (IATF), diagnóstico de gestação por palpação transretal e ultrassonografia, manejo 

de maternidade, treinamento de colaboradores rurais e seleção fenotípica de matrizes. O estágio 

curricular supervisionado obrigatório é fundamental para a graduação no curso em medicina 

veterinária, permitindo o aperfeiçoamento das técnicas adquirida durante sua formação 

acadêmica, vivenciar na pratica como é a realidade profissional, preparando o estudante para 

atuar no mercado de trabalho. Experiência muito importante para o futuro profissional. 

 
 

Palavras-chave: Estágio. Reprodução Bovina. Medicina veterinária. 

 

 
 

ABSTRACT 

 

The mandatory supervised curricular internship was conducted under the supervision of 

veterinarian Yan Oliveira Lacerda, a liberal professional, who provides services in the areas 

of animal reproduction and production, and under the guidance of professor. Dra. Fabiana 

Cordeiro Rosa. The internship took place from January 19 to April 1, 2021, with a workload 

of 424 hours. Activities were carried out in the areas of animal production and reproduction in 

properties located in the northern region of the state of Tocantins and southeast of the state of 

Pará. The main activities developed were, gynecological examination, fixed-time artificial 

insemination (IATF), diagnosis of pregnancy by transrectal palpation and ultrasound, maternity 

management, training of rural employees and phenotypic selection of matrices. The mandatory 

supervised curricular internship is essential for graduation in the course in veterinary medicine, 

allowing the improvement of the techniques acquired during their academic training, 

experiencing in practice what is the professional reality, preparing the student to work in the 

job market. Very important experience for the professional future. 

 

Key-words: Internship. Bovine Reproduction. Veterinary Medicine. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A disciplina de estágio curricular supervisionado obrigatório no curso de Medicina 

Veterinária está presente no décimo período, serve para o aprimoramento das atividades 

práticas, e melhor relação entre a teoria e prática, etapa fundamental para o acadêmicovivenciar 

a prática da profissão, e as rotinas ligadas às atividades do médico veterinário. Essa vivência 

permite um treinamento específico e melhora as competências e habilidades fundamentais para 

o exercício da profissão do médico veterinário. 

A medicina veterinária tem um campo muito amplo de atividades que pode ser exercida, 

o setor pecuário vem se destacando com forte crescimento no Brasil e necessitando de 

profissionais cada vez mais capacitados que promovam avanços na produtividade desse setor, 

com adoção de novas tecnologias e a profissionalização de técnicas e biotécnicascapazes 

de produzir resultados cada vez mais satisfatórios e capazes de aumentar a lucratividade do 

setor. 

O estágio curricular supervisionado foi realizado na área de produção e reprodução de 

bovinos, buscando conhecimento e vivência prática, bem como o aprimoramento de técnicas 

que promovam aumento da produtividade animal. 

A utilização de biotecnologias reprodutivas no setor pecuário brasileiro tem ganhado 

destaque no cenário nacional, principalmente pela praticidade no manejo, obtenção de ganho 

genético rápido e aumento da eficiência reprodutiva dos rebanhos (LIMA et al., 2010; 

RODGERS et al., 2015; BARUSELLI et al., 2019). 

Apesar das tecnologias empregadas e os protocolos reprodutivos estarem bem 

difundidos, os índices de fertilidade ainda apresentam grandes variações e resultados aquém do 

esperado (BARUSELLI et al., 2019). Dessa forma, o estágio supervisionado obrigatóriofoi 

desenvolvido planejando um treinamento mais específico com as atividades de protocolos de 

sincronização de estro, inseminação artificial em tempo fixo (IATF), diagnóstico de gestação 

por ultrassonografia e assistência pecuária. 
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2. DESCRIÇÃO DO LOCAL DE ESTÁGIO 

 

O estágio curricular supervisionado obrigatório foi realizado, sob a supervisão do 

médico veterinário Yan Oliveira Lacerda, com atuação profissional em produção e reprodução 

animal, em propriedades na região norte do Tocantins e sudeste do Pará. 

O estágio teve como principais atividades desenvolvidas protocolos de sincronização de 

estro, inseminação artificial em tempo fixo (IATF), diagnóstico de gestação por meio de 

ultrassonografia ou palpação transretal, avaliação ginecológica, manejo de maternidade e 

assistência pecuária, objetivando melhores resultados produtivos nas fazendas dedicadas à 

bovinocultura de corte. 

O supervisor de estágio desenvolve atividades em diversas propriedades, distribuídas 

entre norte do Tocantins e sudeste do Pará, apresentando como objetivo principal produção 

comercial de gado de corte. A empresa PróGene Reprodução Bovina, de propriedade do 

supervisor, não apresenta um escritório fixo, no entanto a figura 1 apresenta os equipamentos 

existentes e utilizados no desenvolvimento das atividades exercidas durante o período de 

estágio. A tabela 1 apresenta as fazendas visitadas durante o período de estágio, com suas 

devidas localizações (município e unidade federativa). 

 
Figura 1. Principais equipamentos e fármacos utilizados nas práticas desenvolvidas durante 

estágio curricular supervisionado obrigatório. 
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Tabela 01 – Fazendas atendidas, com localização, durante o estágio curricular supervisionado 

 

Fazenda Localização 

Toca do Garrote Palestina/PA 

Baixa Verde Muricilândia/TO 

Fazendas Trevo Itupiratins/TO 

Fazenda Pé do Morro Bielândia/TO 

Fazenda Sonho Meu Araguaína/TO 

Fonte: Silvio Oliveira (2021) 

 
 

As atividades desenvolvidas têm como objetivo promover melhoria nos índices produtivos 

e reprodutivos dos rebanhos atendidos, promovendo assim maior rentabilidade para as 

propriedades, em um cenário atual que necessita cada vez mais de profissionais capacitados, 

promovendo técnicas que possam aumentar a produtividade dos rebanhos,melhorando os índices 

zootécnicos e com animais mais produtivos. 

 
A escolha para o estágio nessa área se deu devido à necessidade crescente do mercado 

de profissionais bem habilitados e treinados, bem como de técnicas que venham promover 

melhores condições de criação e manejo, e desempenhos satisfatórios dos rebanhos. Assim, a 

experiência com técnicos de campo que realizam consultorias, e implementação de técnicas e 

manejos que maximizem os ganhos e índices econômicos nas propriedades, bem como analisam 

ou empregam técnicas diferentes, dependendo de cada situação e realidade das propriedades 

torna-se essencial para a formação do profissional, possibilitando a garantia de um 

aprimoramento amplo das técnicas teóricas aprendidas na universidade com melhores 

condições de desempenhar a profissão. 
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3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

As atividades desenvolvidas com maior frequência foram: realização de protocolos de 

inseminação artificial em tempo fixo (IATF), diagnóstico de gestação, avaliação ginecológica, 

manejo de maternidade, treinamento de colaboradores, escrituração zootécnica, assistência 

pecuária, seleção fenotípica de matrizes e reprodutores. Todas as atividades foram realizadas 

em diversas fazendas, de acordo com seu calendário estabelecido. 

 

Na tabela 2, apresenta-se a distribuição de carga horária para cada atividade 

desenvolvida durante a realização do estágio curricular supervisionado obrigatório. 

 

Tabela 02 – Atividades desenvolvidas durante o estágio curricular supervisionado obrigatório 

relacionado com a carga horária. 

 

Atividades Desenvolvidas Carga Horária 

Avaliação ginecológica de fêmeas bovinas 
Indução de puberdade em novilhas 

40 
24 

Sincronização do estro e ovulação de fêmeas bovinas 100 

Inseminação Artificial em Tempo Fixo 80 

Diagnóstico de gestação 60 

Manejo de maternidade 60 

Treinamento de colaboradores nas fazendas 40 

Seleção fenotípica de fêmeas para reprodução 20 

TOTAL 424 

 

Fonte: Elaboração própria (2021 
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3.1 Exame Ginecológico Bovino 
 

O exame ginecológico é um procedimento muito importante para avaliação do trato 

reprodutivo das fêmeas, pois ajuda no diagnóstico de diversas enfermidades, que diminuem a 

fertilidades dos rebanhos, auxiliando no diagnóstico de patologias do sistema reprodutivo, e na 

seleção de animais aptos ou inaptos para reproduzir. Muitas patologias podem ser evidenciadas 

com este exame como defeitos anatômicos de vulva, cistos ovarianos, alterações do ciclo estral, 

metrite, piometra entre outras alterações que podem interferir nas taxas de prenhez e no 

desenvolvimento da gestação dos animais. 

 

Problemas na reprodução têm significativo impacto na produção animal, denotando 

impactos no número de bezerros nascidos por ano, intervalo de gerações e, consequentemente, 

na rentabilidade da fazenda (GROOMS, 2010). 

 

Durante o período de estágio, este exame era realizado com o objetivo de seleção de 

animais aptos à reprodução, principalmente de novilhas, auxiliando na seleção de animais 

precoces sexualmente. O procedimento baseia-se ainda na avaliação do escore do trato 

reprodutivo (ETR) sendo uma ferramenta bastante utilizada atualmente, pois ele pode ser 

avaliado antes do início da estação de reprodutiva, sendo considerado bom preditor do 

desempenho reprodutivo de novilhas. 

 

A avaliação do ETR, durante o período de estágio foi realizada por meio de 

ultrassonografia em modo bidimensional (modo-B) com um transdutor transretal linear de 7,5 

MHz (Mindray®, MODELO DP-10 VET POWER) e palpação transretal. O tamanho e tônus 

dos cornos uterinos, a presença de folículo pré-ovulatório ou a presença de corpo lúteo foram 

tomados como parâmetros de avaliação. A metodologia utilizada foi adaptada para novilhas 

da raça Nelore (Bos indicus) assim como demonstrado na Tabela 03 . 
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Tabela 03 – Classificação de ETR em novilhas. 

 

 

No ETR se verifica a consistência, diâmetro e tônus do corno uterino, bem como 

comprimento, altura e largura do ovário, presença e tamanho dos folículos e presença ou 

ausência de corpo lúteo o conjunto dessas avaliações é pontuado de 1 a 5 (Anderson et al., 

1991). No entanto, esse método pode ser usado para avaliação de fêmeas adultas, associado 

com a observação de outras patologias que podem comprometer o desempenho reprodutivo 

do animal. 

 

Segundo Patterson et al. (1999) as novilhas classificadas entre os escores 1, 2 e 3 seriam 

consideradas pré-púberes e aquelas classificadas entre 4 e 5 seriam consideradaspúberes, estas 

últimas diferindo apenas quanto ao estágio do ciclo estral em que se encontram no momento da 

realização do exame (fase folicular vs luteínica). 

 

As novilhas pré-púberes durante a avaliação, com classificação 1, 2 e 3, eram 

consideradas inaptas para entrar em reprodução, portanto, a essas novilhas aplicava-se o 

protocolo de indução de ciclicidade. As que apresentavam ETR 4 e 5 eram classificadas como 

púberes (aptas para a reprodução) e, portanto, iniciava-se a sincronização para de IATF. 

 

Essas avaliações ocorreram durante o período de estágio, pois um dos rebanhos 

acompanhados estava em processo de formação, necessitando assim de um acompanhamento 

mais criterioso na seleção e descarte de fêmeas. 

 

O desenvolvimento dessa prática permitiu ao estagiário a compreensão dos 

ensinamentos teóricos das aulas de anatomia, fisiologia, patologia e obstetrícia proporcionando 

uma perfeita relação entre a teoria e a prática, bem como consolidação dos conhecimentos e 

capacitação no exame ginecológico, e na seleção de matrizes para reprodução. 
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3.2 Indução de puberdade em novilhas 

 
Na reprodução, a categoria de novilhas é considerada um grande gargalo, 

principalmente porque, na maioria dos casos, a atividade reprodutiva das novilhas começa 

tardiamente. Decorrente de alguns fatores fisiológicos como uma menor ocorrência da 

diminuição na concentração de receptores citoplasmáticos de estrógenos na porção anterior do 

hipotálamo. Uma menor concentração desses receptores comparado com uma vaca adulta, faz 

com que a novilha tenha uma menor sensibilidade aos hormônios utilizados, desse modo 

respondendo negativamente protocolos de indução e IATF (EMERICK et al., 2009). 

No Brasil, devido à heterogeneidade do sistema de alimentação e do sistema de 

produção, as novilhas atingem a puberdade e apresentam o primeiro estro fértil em idade 

avançada, o que também se vincula ao intervalo entre o primeiro e o segundo parto. Este é um 

dos principais problemas que causam a baixa fecundidade, e eficiência do rebanho bovino 

brasileiro. 

As biotécnicas de antecipação da puberdade podem reduzir ou diminuir a idade ao 

primeiro parto (IPP), como também ser uma alternativa para aumentar número de novilhas 

gestantes ao final de uma estação de monta, obtendo consequentemente maior produção de 

bezerros, aumento da produtividade e rentabilidade dos sistemas de produção (MALHADO et 

al., 2013). 

A indução de puberdade em novilhas pode trazer benefícios quando feita antes da 

estação de monta, pois ao se fazer isso, aumenta-se a quantidade de novilhas cíclicas podendo 

se observar uma melhor resposta ao tratamento hormonal (RODRIGUES et al., 2014; SÁ 

FILHO et al. 2010). 

Várias substâncias hormonais são utilizadas para induzir a puberdade em novilhas e 

desta forma aumentar a eficiência reprodutiva desde animais. O crescimento folicular pode ser 

induzido com o emprego de diferentes hormônios tais como a progesterona, estradiol, 

combinação deste, e também o GnRh e seus análogos (THATCHER et al., 2001). 

Segundo RASBY et. al. (1998), trabalhando com novilhas mestiças pré-puberes 

demonstraram que tratamento com progesterona (CIRD) é capaz de induzir a puberdade. 

Entretanto a combinação desse protocolo com administração intramuscular de BE, induziu o 

estro com o desenvolvimento de um corpo lúteo funcional em maior número de animais. 

Entretanto,essa prática sofre interferência de vários mecanismos como, idade, genética, ECC, 

ETR, manejo e alimentação. 
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O protocolo de indução de puberdade realizado em novilhas durante o estágio, era 

utilizado implante intravaginal de progesterona no seu 4º uso, após 12 dias realizava a retirada 

do implante, concomitante, com a administração por via IM de Cipionato de estradiol (CE) na 

dose de 1mg (2ml), após 24 dias, era realizado avaliaçã ginecológica, os animais que 

apresentavam ciclicidade neste exame, iniciava-se o protocolo desincronização de estro para 

IATF. 

 

 

3.3 Inseminação Artificial em Tempo Fixo – IATF 

A IATF sem dúvida é uma ferramenta que auxilia no ganho genético das populações, 

atuando principalmente no intervalo de gerações, e na escolha dos melhores animais para 

constituírem progenitores da próxima geração. É uma técnica que dispensa a observação de cio, 

sincroniza o estro e ovulação, deixando o processo mais ágil, permitindo nascimentos regulares 

e controlados num período, estabelecimento de manejos uniformes, como estação demonta, 

manejos homogêneos na maternidade e no atendimento aos bezerros, além de promoção de 

ciclicidade das vacas em anestro, redução do intervalo de partos, e auxilia na seleção de fêmeas 

(Baruselli, 2004). 

 

O protocolo utilizado para sincronização dos animais durante o período de estágio, foi 

de três manejos, em que, no dia zero (D0) os animais recebiam o implante intravaginal de 

progesterona, que podia ser multidose de 1,2g ou monodose de 0,6g de P4 e aplicação 

intramuscular de 2 mg (2 ml) de Benzoato de estradiol (BE). No dia oito (D8) realizava a 

retirada do implante intravaginal, aplicação de 0,5 mg (2ml) de cloprostenol sódico 

(prostaglandina F2a sintética), 1,5 ml (300 UI/ animal) de gonadotrofina coriônica equina 

(eCG) e 1 mg (2 ml) de cipionato de estradiol todos por via intramuscular (IM). Ainda como 

rotina era realizado a utilização do bastão marcador de estro, na região sacral, para a observação 

das fêmeas que não manifestavam sinais de estro. No dia dez (D10), era realizada a IATF em 

todos os animais e administração de GnRH nos animais que não apresentavam manifestação de 

estro. 

 
Figura 02. Esquema de protocolo hormonal estabelecido para os programas de IATF nas 

fazendas acompanhadas durante o estágio. 

 

Fonte: arquivo pessoal 
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Figura 03. Momento em que era realizada a IATF, animal marcado na base da cauda para 

identificação da manifestação de estro. 
 

Fonte: Arquivo pessoal (2021) 

 
Apesar das tecnologias empregadas nos protocolos reprodutivos estarem bem 

difundidas, os índices de fertilidade ainda apresentam grandes variações e resultados aquém do 

esperado (BARUSELLI et al., 2019). No Brasil, segundo dados do grupo GERAR (2019) as 

taxas de concepção variam entre 35 e 65%, demonstrando que ainda devem ser melhorados 

alguns fatores relacionados ao manejo, nutrição, sanidade e genética que impactam a 

reprodução dos animais. 

 

Com isso, várias estratégias estão sendo desenvolvidas para manipular as taxas de 

concepção em vacas de corte e leite. Utilização de progesterona exógena após a IA (Moreira 

et al. 2020; Plugliesi et al. 2016), bem como a utilização de dose adicional de prostaglandina 

F2alfa que pode ser utilizado no D0 do protocolo de IATF com objetivo de luteólise de um 

corpo lúteo existe, diminuindo a concentração de progesterona melhorando as taxas de 

ovulação até o momento da IATF (Ferreira et al. 2020; Rodrigues et al. 2014), além de 

componentes vitamínicos, minerais e hormonais (Lima et al. 2017; Souza et al. 2014; 

Rodrigues et al. 2020; Madureiraet al. 2020). 

 

Durante o período de estágio, foi adicionado o GnRH no protocolo instalado, apenas 

para as vacas que não manifestassem sinais estro no momento da IATF, observado pela 

marcação de tinta intacta na cauda, indicando que a fêmea não aceitou monta. O hormônio era 

administrado via IM com intenção de aumentar a taxa de ovulação desses animais. 
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A aplicação do GnRH ao final da IATF é responsável pela indução do pico pré- 

ovulatório de LH, que culmina com a ovulação do folículo dominante formado, se houver, 

durante o tratamento hormonal (MARTÍNEZ et al., 2002). Madureira et al. (2020), em estudo 

sobre comparação de protocolos com uso ou não de GnRH, observaram que o tratamento com 

GnRH no momento da IATF aumentou significativamente a fertilidade de vacas. 

 

A resposta ao GnRH é bastante variável, uma vez que a capacidade do folículo de ovular 

é dependente da fase do ciclo estral na qual a fêmea se encontra no momento da sua 

administração (GEARY et al., 2001; TWAGIRAMUNGU et al., 1995). Diante disso, caso não 

exista um folículo dominante no ovário responsivo ao GnRH no momento da aplicação, a 

ovulação não ocorrerá. Entretanto, segundo FACHIN (2018) a administração de uma dose de 

GnRH no momento da IATF pode atuar em outros mecanismos, além da indução da ovulação, 

melhorando a taxa de concepção desses animais que não tiveram manifestação de estro. 

 

A expressão do estro antes da IATF pode ser associada ao aumento de fertilidade, pois 

esse evento denota maior condição de ovular, formando um corpo lúteo de melhor qualidade, 

com maior produção de progesterona, promovendo um ambiente uterino, com melhores 

condições para o desenvolvimento do embrião e manutenção da gestação (SÁ FILHO et al., 

2011; MADSEN et al., 2015; SAULS etal., 2017;). 

 

3.4 Diagnóstico de Gestação 
 

Um bom diagnóstico de gestação conta com a experiência do técnico que deve ter 

conhecimento da técnica a ser utilizada e da anatomia do aparelho reprodutor das fêmeas 

bovinas. O diagnóstico de gestação toma por base as alterações anatômicas e fisiológicas que 

ocorrem durante gestação. Estas modificações podem ser evidenciadas através de exames 

clínicos e laboratoriais (MIES FILHO, 1987). 

 
Os métodos de diagnosticar a gestação nos animais de produção podem ser classificados 

em clínicos e laboratoriais. Porém em bovinocultura de corte os métodos clínicos são mais 

utilizados na rotina, sendo eles, observação de não retorno a cio, palpação transretal e 

ultrassonografia. 

 

O método de diagnóstico para confirmação da concepção, pode ser feito através de 

palpação do útero diretamente através da parede retal para detectar o aumento uterino que 

ocorre durante a gestação, assim como o feto e as membranas fetais de acordo com a figura 04. 

É uma técnica que pode ser realizada em estágios precoces de gestação (a partir de 45 dias), é 

bastante utilizado para diagnósticos rápidos (HAFEZ e HAFEZ, 2004). 
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Figura 04: Representação esquemática de palpação do feto. 
 

 
Fonte: DIRKSEN et al, 1993. 

 

A ultrassonografia, também denominada ecografia, é atualmente um método de 

diagnóstico largamente utilizado na medicina veterinária em todas as espécies, com vários 

objetivos. O uso desta técnica nos animais de produção iniciou-se nos anos 80 com a espécie 

equina, expandindo depois para outras áreas (ARAÚJO et al. 2007). A utilização do ultrassom 

tem possibilitado um melhor controle do manejo reprodutivo do rebanho através de exames 

clínicos como diagnóstico precoce (a partir de 30 dias) e acompanhamento da gestação 

(ARAÚJO et al. 2007). 

Ao decorrer do estágio foi realizado a campo uma grande quantidade de exames 

ultrassonográficos em fêmeas bovinas. Após IATF, os diagnósticos gestacionais eram feitos 

por ultrassonografia a partir dos 30 dias de gestação. Nessas ocasiões foram transmitidas 

orientações de como operar o aparelho, cuidados ao manuseá-lo e seus componentes. 

Na fêmea bovina, empregam-se sondas transretais com frequência de 5.0, 6.0 e 8.0 

MHz, sendo estas selecionadas em função do tipo de exame a ser realizado, diagnóstico de 

prenhez ou monitoramento da atividade ovariana (ARAÚJO, et al. 2007). Durante o estágio 

foi utilizado um equipamento da (Mindray modelo DP-10vet POWER) que possui transdutor 

do tipo linear de 7,5 MHz (Figura 05). 
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Figura 05: Aparelho de US utilizado durante o estágio. 
 

 

 
 

Fonte: DPS Equipamentos Médicos 

 
3.5 Manejo de maternidade e treinamento de colaboradores 

O sucesso da atividade de pecuária de corte está diretamente relacionado à relação entre 

o número de bezerros desmamados na fazenda a cada ano, e o número de vacas expostasà 

reprodução. A taxa média de mortalidade de bezerros no Brasil é de 6% e 12%, sendo 

considerada alta, portanto, é muito importante que a fazenda tenha os cuidados ao parto 

adequados, para que seja garantido a saúde e bem-estar dos bezerros durante esse crítico período 

na fase de cria (PARANHOS da COSTA et al 2004). 

 

As boas práticas no manejo dos neonatos são fundamentais para diminuir as taxas de 

mortalidade e morbidade, diminuindo perdas econômicas dentro das propriedades. Assim, os 

cuidados devem se iniciar antes do nascimento dos bezerros. (COELHO, 2005). 

 

É necessário que antes do parto as vacas sejam colocadas em um piquete maternidade, 

garantindo conforto e assistência imediata, o pasto seja limpo e tenha capim baixo, longe da 
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Movimentação da fazenda e de estradas, água, cocho coberto e suplementação nutricional 

dequalidade (FERRAZ et al., 2018). 

 

Durante o período de estágio, as visitas à maternidade eram realizadas duas vezes ao 

dia, pela manhã e pela tarde, para acompanhar os nascimentos e intervir em alguns problemas 

como partos distócicos, rejeição da cria pela mãe, e garantir a colostragem. Nas práticas de 

rotina recomendava a cura de umbigo utilizando iodo a 10%, e o uso por via IM de uma 

associação de antibiótico (Penicilina benzatina) com antiparasitário (Ivermectina) (Pró- 

Bezerro, JA Saúde Animal), sendo utilizado 1 ml para cada 8 quilos de peso vivo, sendo que 

cada 1 ml contem 30.000 UI de penicilina e 0,25 de ivermectina, para prevenção de miíases e 

infecções. Também era realizada a identificação dos bezerros com o uso de brincos, utilizado 

para o acompanhamento produtivo e reprodutivo da sua mãe. 

 

Conjuntamente a este manejo era realizado o treinamento dos colaboradores 

responsáveis pelo setor, demonstrando as técnicas de contenção, aplicação de medicamentos, 

processo de identificação e registro dos animais. Um dos aspectos mais frisados durante esse 

treinamento era a importância do manejo de maternidade dentro do processo de cria, pois este 

evita perdas e consequentemente maior lucro para o produtor. 

 

A importância da colostragem era reforçada de forma simples e prática durante o 

treinamento sobre o recebimento do colostro nas primeiras horas após o nascimento, 

salientando a necessidade de intervensão ou auxílio ao bezerro que não consegue se alimentar 

sozinho. A cura e desinfecção do umbigo também era abordada, pois essa etapa é um dos 

principais gargalos na produção de bezerros. 

 

Ao parto era realizado a brincagem de identificação dos animais nascidos, realizando o 

controle zootécnico da data de nascimento, sexo e número da mãe. Essas características servem 

para acompanhamento do desempenho do próprio animal e para acompanhamento da vida 

reprodutiva da mãe. 

 

As figuras abaixo representam algumas das atividades desenvolvidas durante o manejo 

de maternidade e no treinamento dos colaboradores. 
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Figura 06: ( A ) Identificação, ( B) Colostragem, ( C) Auxílio ao parto, ( D) Cura de 

Umbigo, ( E) Treinamento decolaboradores. 

 

 

 

Fonte: Elaboração Própria (2021) 

 
 

3.6 Seleção fenotípica de matrizes 

 

A seleção é uma das mais eficazes ferramentas que se dispõe quando o objetivo é utilizar 

animais aptos a produzir alimento de qualidade com o menor custo. Para tanto é fundamental 

que se defina as características a serem trabalhadas e sua relevância econômica no processo 

(BERGMANN, 1993; VIU et al., 2008). 

Para iniciar uma seleção dos animais é necessário conhecer o rebanho, saber o número 

de animais em reprodução, intervalo entre partos (IEP), as taxas de prenhez, de natalidade e 

desmama, peso ao nascimento e desmama. É fundamental acompanhar os animais no decorrer 

do ano, analisar a condição corporal e nutricional e verificar as variações de peso nos períodos 
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chuvosos e secos do ano para identificar deficiências que precisam ser corrigidas (NICÁCIO, 

A, EMBRAPA GADO DE CORTE, 2019). 

O estabelecimento dos critérios de descarte é uma das práticas mais importantes no 

processo de seleção. Assim, o principal critério é a falha reprodutiva, (vacas que não 

conseguiram uma concepção durante a estação de monta) e defeitos fenotípicos (racial, 

aprumos, temperamento, defeitos anatômicos, congênitos e patológicos de úbere) (NICÁCIO, 

A, EMBRAPA GADO DE CORTE, 2019). 

A metodologia CPMU, (C=conformação, P=precocidade, M=musculatura e 

U=umbigo), foi utilizada para a avaliação das vacas dos rebanhos atendidos durante o estágio. 

O objetivo dessas avaliações era padronizar os rebanhos, melhorando a sua uniformização 

dentro das características da raça selecionada. A maior parte dos rebanhos atendidos eram da 

raça nelore ou anelorados. As avaliações auxiliavam na tomada de decisão quanto ao 

direcionamento dos acasalamentos e formação de grupos contemporâneos. 

Segundo ELER et al., 1996, a avaliação pelo CPMU refere se às seguintes características 

fenotípicas: Conformação (C), é avaliada a quantidade de carne na carcaça, procura predizer o 

quanto o animal produziria de carne se fosse abatido. É influenciada pelo tamanho 

(comprimento e profundidade de costelas) e pelo grau de musculatura. Precocidade (P), tenta 

predizer a capacidade de o animal chegar a um grau de acabamento (deposição de gordura 

subcutânea) mínimo de carcaça com relação idade/peso vivo não elevado. Os animaiscom boa 

precocidade de terminação são aqueles que apresentam boa abertura torácica, profundidade de 

costela, silhueta cheia, virilha pesada, aliado a um bom desenvolvimento corporal. Musculatura 

(M), avalia-se o desenvolvimento da massa muscular como um todo, observada em pontos 

como antebraço, paleta, lombo, garupa e principalmente no posterior. Umbigo (U) é avaliado o 

tamanho e posicionamento do umbigo e prepúcio, os animais que apresentarem prolapso de 

prepúcio e hérnias devem ser penalizados. As notas variam de 1 a 5,sendo o animal 5 a melhor 

expressão da característica. 

 

Também pode-se levar em consideração as avaliações que compõe o índice EPMURAS 

refere as seguintes características, Estrutura (E), Precocidade (P), Musculatura (M), Umbigo 

(U), Racial Umbigo (U), Racial (R) e sexualidade (S), além das citadas anteriormente (C; P; M 

e U), são analisadas com menor intensidade de seleção e apenas para auxiliar nas tomadas de 

decisões, as características fenotípicas raciais, aprumos e sexualidade dentro do rebanho 

comercial. Visto que, são mais fáceis de serem corrigidas nos programas de acasalamento com 

indivíduos superiores, entretanto, quando há grandes defeitos nessas características tornam-se 

de efeito desclassificatório, evitando assim a propagação destas dentro da população (ELER et 

al., 1996). 
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As características analisadas pelo EPMURAS as notas variam de 1 a 6: Estrutura 

corporal (E) sendo observado o comprimento corporal e a profundidade de costela. Precocidade 

(P) nesta avaliação os animais que recebem as maiores notas são aqueles que apresentam maior 

profundidade de costela em relação à altura dos seus membros. Musculatura (M), é observado 

a evidencia das massas musculares, os animais que apresentam mais músculos e bem 

distribuídos pelo corpo recebem as melhores notas. Umbigo (U), avaliada o tamanho e 

posicionamento do umbigo e prepúcio. Caracterização racial (R), todos os itens previstos nos 

padrões raciais das respectivas raças. Aprumos (A), os animais são avaliados pelas proporções, 

direções, angulações e articulações dos membros anteriores e posteriores. Sexualidade (S), 

busca masculinidade nos machos e feminilidade nas fêmeas, essas características deverão ser 

tanto mais acentuadas quanto maior a idade dos animais avaliados. (ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DOS CRIADORES DE ZEBU, 2003). 

As avaliações morfológicas são muito importantes dentro do processo de seleção de um 

rebanho, deve ser realizada principalmente quando as vacas e novilhas vão entrar em estação 

reprodutiva, selecionando animais mais precoces, com maior potencial produtivo, 

consequentemente, perpetuando essas características para seus descendentes. 

A seleção fenotípica é uma importante ferramenta para a padronização do rebanho e 

produção de animais com um biótipo mais moderno, produzindo mais carne em menos tempo, 

descartando os animais com defeitos graves de morfologia, melhorando a fixação das 

características da raça, assim, evoluindo o rebanho para o melhoramento genético através das 

biotecnologias da reprodução como o acasalamento com inseminação artificial de material 

genético superior. 
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4. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

A realização do estágio curricular supervisionado na área de produção e reprodução de 

bovinos, com um técnico em atuação no campo, cumpriu de forma bastante satisfatória as 

necessidades práticas acadêmicas. Competências como decisões na escolha de matrizes, 

condições de manejo de maternidade, acasalamentos e biotécnicas da reprodução bovina foram 

aperfeiçoadas promovendo uma segurança maior na formação. 

A disciplina de estágio curricular supervisionado obrigatório, cumpre um papel 

fundamental no desenvolvimento do saber, das competências e habilidades necessárias para a 

prática profissional. 

Ademais, habilidades como planejamento e execução de estação reprodutiva, exames 

ginecológicos, avaliações ultrassonográficas e inseminação artificial em tempo fixo foram 

prontamente aperfeiçoadas e desenvolvidas repetidamente. Cabe ressaltar que o estágio 

contribuiu para a formação humana e crítica, vivenciando os benefícios e dificuldades na rotina 

diária do exercício profissional. 
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